
  Introdução


               


  T


  enho tido o privilégio de aconselhar casais há mais de trinta anos e, durante todo esse tempo, já vi quantidade suficiente de dificuldades conjugais. Mas também tenho visto, repetidas vezes, o poder de Deus transformando relacionamentos. Mudanças positivas ocorrem quando duas pessoas se dedicam uma à outra  e, de maneira especial, quando se empenham em comunicar amor uma à outra por meio das cinco linguagens do amor.


  Uma vez que minha especialidade é aconselhamento conjugal, tenho a tendência de usar a linguagem do casamento quando escrevo. Algumas das questões que abordo são específicas do casamento. Contudo, se vocês forem um casal de namorados ou de noivos, espero que também leiam este livro. Há muita informação útil também para vocês. Os tijolos que compõem o casamento  como boa comunicação, respeito, amor incondicional e perdão  são fundamentais para qualquer relacionamento romântico. E aprender a identificar e falar a linguagem do amor da pessoa amada é algo que trará grandes benefícios a casais em qualquer fase do relacionamento.


  Vocês podem ler este livro de promessas bíblicas individualmente ou podem se sentar juntos como casal e lê-lo. Vocês poderão descobrir insights bíblicos animadores dedicando apenas um ou dois minutos por dia à leitura.


  Independentemente de seu relacionamento estar forte ou passando por dificuldades, estável ou exigindo cuidados, oro para que este pequeno livro os encoraje e renove a alegria que depositam um no outro. Que o relacionamento seja fortalecido à medida que vocês se concentrarem em se amar e crescer juntos.


  GARY CHAPMAN


  A linguagem do amor


               


  D


  epois de trinta anos aconselhando casais, estou convencido de que existem cinco maneiras diferentes por meio das quais declaramos e entendemos o amor emocional: as cinco linguagens do amor.


  
    	Palavras de afirmação: usar palavras positivas para incentivar quem você ama.


    	Presentes: dar presentes significativos para mostrar que você estava pensando em alguém.


    	Atos de serviço: fazer algo que você sabe que a outra pessoa gostaria.


    	Tempo de qualidade: dar atenção total.


    	Toque físico: segurar mãos, beijar, abraçar ou qualquer outro toque agradável.

  


  Cada um de nós tem uma linguagem principal. Uma dessas cinco linguagens nos fala mais profundamente do que as outras. Raramente, porém, marido e mulher têm a mesma linguagem de amor. Tendemos a falar nossa linguagem e, como resultado, erramos completamente o alvo. Sim, somos sinceros. Estamos até mesmo expressando amor, mas não nos conectando emocionalmente.


  Isso lhe parece familiar? O amor não precisa diminuir com o tempo. O final do famoso “capítulo do amor” da Bíblia, 1Coríntios13, diz que o amor é de grande valor e que durará para sempre. De fato, o apóstolo Paulo diz que o amor deve ser nosso maior objetivo. Mas, se você quer manter o amor vivo, então precisa aprender uma nova linguagem: a linguagem de quem você ama.


  Isso exige disciplina e prática, mas a recompensa é um relacionamento duradouro e profundamente comprometido.
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    Promessas de Deus


    Assim, permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o amor. O maior deles, porém, é o amor. Sigam o caminho do amor [...].


    1Coríntios 13.1314.1


    Amados, visto que Deus assim nos amou, nós também devemos amar uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o seu amor está aperfeiçoado em nós.


    1João 4.11-12


    “Um novo mandamento lhes dou: Amem-se uns aos outros. Como eu os amei, vocês devem amar-se uns aos outros. Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem uns aos outros.”


    João 13.34-35

  


  Em que posso ajudá-lo?


               


  A


  palavra cristão significa “como Cristo”. No século 1, cristão não foi um nome escolhido pelos seguidores de Jesus. Pelo contrário,foi um nome dado a eles por outras pessoas. Os crentes baseavam seu estilo de vida nos ensinamentos de Cristo, por isso a melhor maneira de descrevê-los era chamá-los de cristãos.


  E se os cristãos fossem realmente como Cristo? A ordem para amar é fundamental nos ensinamentos de Jesus. De fato, no texto de Marcos 12.29-31, Jesus disse que o maior mandamento é amar a Deus, e o segundo é amar ao nosso próximo. Esses mandamentos superam todos os outros, pois tudo o mais flui a partir deles.


  O amor começa com uma atitude, o que, por sua vez, leva a atos de serviço. “Em que posso ajudá-lo?” é uma ótima pergunta pela qual começar.


  Hoje é um bom dia para expressar amor ao nosso próximo. Em minha opinião, isso começa com aqueles que estão mais próximos de nós  primeiro, nosso cônjuge, depois nossa família  e então se espalha pelo mundo.
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    Promessas de Deus


    “Façam aos outros o que vocês querem que eles lhes façam; pois esta é a Lei e os Profetas.”


    Mateus 7.12


    Não amemos de palavra nem de boca, mas em ação e em verdade.


    1João 3.18


    Vejam como é grande o amor que o Pai nos concedeu: sermos chamados filhos de Deus, o que de fato somos!


    1João 3.1

  


  A grande revelação


               


  O


  que você sabe sobre a arte da autorrevelação? Tudo começou com Deus. Ele se revelou a nós através dos profetas, das Escrituras e, de maneira suprema, através de Cristo.


  O mesmo princípio é necessário no casamento. A autorrevelação nos capacita a saber quais são as ideias, os desejos, as frustrações e as alegrias do outro. Em uma única frase, é o caminho que leva à intimidade. Sem autorrevelação não há intimidade. Portanto, como aprendemos a arte da autorrevelação?


  Você pode começar aprendendo a falar por si mesmo. Os especialistas em comunicação costumam explicar que isso ocorre nas declarações em que se usa “eu” em vez de “você”. Por exemplo: “Eu estou desapontada por você não ir comigo ao jantar de aniversário da minha mãe” é bastante diferente de “Você me desapontou mais uma vez por não ir ao jantar de aniversário da minha mãe”.


  Ao se concentrar nas suas reações, você revela suas próprias emoções. Concentrar-se nas ações dos outros é o mesmo que colocar culpa. Declarações com “você” incentivam discussões; as que utilizam “eu” incentivam comunicação.
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    Promessas de Deus


    E todos nós, que com a face descoberta contemplamos a glória do Senhor, segundo a sua imagem estamos sendo transformados com glória cada vez maior, a qual vem do Senhor, que é o Espírito.


    2Coríntios 3.18


    O SENHOR firma os passos de um homem, quando a conduta deste o agrada.


    Salmos 37.23


    Reconheça o SENHOR em todos os seus caminhos, e ele endireitará as suas veredas.


    Provérbios 3.6

  


  Expresse-se!


               


  A


  lgumas pessoas chegam a pensar por que deveriam compartilhar seus sentimentos com o parceiro. A verdade é que, se você não compartilhar abertamente seus sentimentos, eles provavelmente vão aparecer de alguma maneira no seu comportamento. Contudo, a pessoa amada não terá a menor ideia da razão pela qual você está se comportando daquela maneira. É nesse momento que você ouve a clássica pergunta: “Há algo errado?”. Seu cônjuge sabe que alguma coisa não está certa, mas não sabe o que é.


  As emoções são uma parte natural da vida. O rei Salomão escreve em Eclesiastes que há um momento para tudo, incluindo alegria e tristeza, luto e comemoração. Todos os sentimentos têm seu lugar em nossa vida, e muitos deles falam muita coisa sobre nós. A maioria de nossos sentimentos está ligada a alguma experiência que tivemos no passado ou a algo que estamos enfrentando agora. Da próxima vez que você se sentir desapontado, pergunte a si mesmo: “O que gerou meu desapontamento?”. Então, tente compartilhar, seja lá o que for, com seu cônjuge.


  Revelar seus sentimentos permite que seu cônjuge saiba o que está se passando dentro de você  o que você está sentindo e por quê. Você pode dizer, por exemplo: “Estou irritado comigo mesmo porque cheguei tarde em casa na noite passada e perdemos nosso passeio ao ar livre”. Uma declaração assim pode incentivar seu cônjuge a dizer: “Eu também estou desapontada. Talvez possamos passear na noite de quinta-feira”. A revelação dos seus sentimentos cria uma atmosfera de intimidade e confiança.
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    Promessas de Deus


    A integridade dos justos os guia, mas a falsidade dos infiéis os destrói.


    Provérbios 11.3


    Para tudo há uma ocasião certa; [...] tempo de chorar e tempo de rir, tempo de prantear e tempo de dançar, [...] tempo de abraçar e tempo de se conter, [...] tempo de rasgar e tempo de costurar, tempo de calar e tempo de falar.


    Eclesiastes 3.1,4,5,7


    Livrem-se de toda amargura, indignação e ira, gritaria e calúnia, bem como de toda maldade. Sejam bondosos e compassivos uns para com os outros, perdoando-se mutuamente, assim como Deus os perdoou em Cristo.


    Efésios 4.31-32

  


  Hora de mudança


               


  C


  omo conselheiro conjugal, cheguei a uma conclusão: todo mundo deseja que seu cônjuge mude. “Poderíamos ter um bom casamento se ele simplesmente me ajudasse mais com a casa”. Ou: “Nosso casamento seria ótimo se ela se dispusesse a fazer sexo mais de uma vez por mês”. Ele quer que ela mude, e ela quer que ele mude. O resultado? Os dois se sentem condenados e ressentidos.


  As palavras de Jesus em Mateus 7 ilustram vividamente o problema. Achamos que vemos claramente as falhas dos outros e dedicamos muito esforço para tentar corrigi-las. Na realidade, porém, nosso próprio pecado nos cega. Se não lidarmos com nossas próprias falhas, não há propósito em criticar as do nosso cônjuge.


  Existe uma maneira melhor de agir: comece com você mesmo. Admita que você não é perfeito. Confesse algumas de suas falhas mais óbvias ao seu cônjuge e reconheça que você quer mudar. Peça uma sugestão a cada semana sobre como você poderia ser um marido ou uma esposa melhor. Faça mudanças da melhor maneira possível. É bem provável que seu cônjuge acabe mudando também.
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    Promessas de Deus


    [Jesus disse:] “Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho? [...] Tire primeiro a viga do seu olho, e então você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão”.


    Mateus 7.3,5


    Embora esteja nas alturas, o SENHOR olha para os humildes, e de longe reconhece os arrogantes.


    Salmos 138.6


    Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente considerem os outros superiores a si mesmos.


    Filipenses 2.3

  


  Hora de você mudar


               


  U


  ma mulher me disse recentemente: “Temos as mesmas discussões sobre as mesmas velhas coisas. Estamos casados há trinta anos e estou cansada das desculpas dele. Quero que ele mude”. Essa mulher queria que seu marido se arrependesse. A palavra arrependimento significa “virar na direção oposta”. No contexto de um pedido de desculpas, significa que me arrependo profundamente da dor que meu comportamento causou e opto por mudar meu comportamento.


  João Batista pregava que as pessoas precisavam se arrepender  afastarem-se de seus pecados e voltarem-se para Deus. Quando Jesus iniciou seu ministério, sua mensagem era a mesma. A prova da mudança de nosso coração está em nossas ações. Quando Cristo governa nosso coração, não ficamos felizes por repetir os mesmos velhos pecados. Em vez disso, buscamos ajuda divina para mudar nossos caminhos.


  Quando ferimos nosso cônjuge, devemos reconhecer que aquilo que fizemos é errado e que simplesmente pedir desculpas não é suficiente para consertar as coisas. Também precisamos traçar um plano para mudar nossas ações de modo a não ferir a pessoa amada da mesma forma novamente. Por que não fazer isso em nosso relacionamento mais íntimo? O arrependimento é uma parte vital de um pedido genuíno de desculpas.
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    Promessas de Deus


    [A mensagem de João Batista era:] “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo [... ]. Deem fruto que mostre o arrependimento!”.


    Mateus 3.1-2,8


    “Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar e orar, buscar a minha face e se afastar dos seus maus caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e curarei a sua terra.”


    2Crônicas 7.14


    Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.


    1João 1.9

  


  Ver é crer


               


  T


  odos nós precisamos aprender a pedir desculpas, por uma simples razão: todos nós somos pecadores. De tempos em tempos todos nós magoamos a pessoa a quem mais amamos. Quando pedimos desculpas, esperamos que a pessoa a quem magoamos nos perdoe. Podemos facilitar isso se incluirmos em nosso pedido de desculpas uma declaração de arrependimento ou de mudança. Como fez uma mulher: “Não quero apenas ouvir palavras; quero ver mudanças. Quando ele demonstra que pretende mudar, estou sempre disposta a perdoá-lo”.


  Todo arrependimento verdadeiro começa no coração. A decisão de mudar mostra que paramos de encontrar pretextos ou minimizar nosso comportamento. Em vez disso, estamos assumindo plena responsabilidade por nossas atitudes. Como dizem as Escrituras, estamos deixando para trás o comportamento pecaminoso e buscando “um coração novo e um espírito novo” (Ez 18.31). Somente Deus pode nos fornecer ambos. Ele pode renovar em nós o desejo de mudar a maneira como agimos. Ele pode nos ajudar a sermos melhores. Quando compartilhamos nosso desejo de mudança, a parte magoada vislumbra nosso coração  e isso frequentemente leva ao perdão.
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    Promessas de Deus


    “Arrependam-se! Desviem-se de todos os seus males, para que o pecado não cause a queda de vocês. Livrem-se de todos os males que vocês cometeram, e busquem um coração novo e um espírito novo.”


    Ezequiel 18.30-31


    Se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas!


    2Coríntios 5.17


    Aquilo que a Lei fora incapaz de fazer por estar enfraquecida pela carne, Deus o fez, enviando seu próprio Filho, à semelhança do homem pecador, como oferta pelo pecado. E assim condenou o pecado na carne.


    Romanos 8.3

  


  São necessários dois


               


  L


  á em casa, sou eu quem passa o aspirador de pó e lava a louça. O que você faz na sua casa? Quem fará o quê?  essa é uma pergunta que todo casal deve responder. Em minha opinião, os talentos e as habilidades de cada pessoa devem ser considerados. Uma pode ser mais qualificada do que a outra para certas tarefas. Por que não empregar o talento de cada um na área em que apresenta mais facilidade?


  Isso não significa que, uma vez que uma pessoa aceita uma responsabilidade, a outra nunca mais se oferecerá para ajudá-la naquela tarefa. O amor busca ajudar e frequentemente o fará. Em Eclesiastes, o rei Salomão escreve claramente sobre o valor do trabalho em equipe. Como casal, podemos realizar mais juntos dos que poderíamos fazer como indivíduos, porque estamos presentes para ajudar um ao outro. As Escrituras não nos dizem exatamente quem deverá fazer o que, mas elas nos incentivam a estar de acordo com a resposta.


  O profeta Amós perguntou certa vez: “Duas pessoas andarão juntas se não estiverem de acordo?” (3.3). A resposta é: “Não chegarão muito longe nem caminharão muito bem”. Quero incentivar vocês a continuar negociando até que ambos se sintam bem em relação a quem vai fazer o que dentro de casa.
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    Promessas de Deus


    É melhor ter companhia do que estar sozinho, porque maior é a recompensa do trabalho de duas pessoas. Se um cair, o amigo pode ajudá-lo a levantar-se. Mas pobre do homem que cai e não tem quem o ajude a levantar-se!


    Eclesiastes 4.9-10


    Assim, há muitos membros, mas um só corpo. O olho não pode dizer à mão: “Não preciso de você!” Nem a cabeça pode dizer aos pés: “Não preciso de vocês!” Ao contrário, os membros do corpo que parecem mais fracos são indispensáveis, e os membros que pensamos serem menos honrosos, tratamos com especial honra. E os membros que em nós são indecorosos são tratados com decoro especial, enquanto os que em nós são decorosos não precisam ser tratados de maneira especial. Mas Deus estruturou o corpo dando maior honra aos membros que dela tinham falta.


    1Coríntios 12.20-24


    Dele todo o corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as juntas, cresce e edifica-se a si mesmo em amor, na medida em que cada parte realiza a sua função.


    Efésios 4.16

  


  A importância do trabalho em equipe


               


  Q


  ual o objetivo comum que vocês têm como casal? Talvez seja uma casa administrada sem atropelos, um relacionamento harmonioso, um senso de justiça. Recentemente uma mulher estava no meu consultório reclamando que seu marido não a ajudava com as coisas da casa. “Nós dois trabalhamos o dia inteiro”, disse ela. “Mas ele espera que eu faça todas as coisas de casa enquanto ele assiste à televisão e descansa. Bem, talvez eu precise descansar também”. Está claro que esse casal não havia definido seu objetivo comum.


  Os esportistas de uma equipe não desempenham todos a mesma função, mas eles têm um mesmo objetivo. Isso também foi verdadeiro quando Neemias liderou os israelitas na reconstrução do muro em torno de Jerusalém. Alguns deles reconstruíram portões, alguns carregaram materiais e outros ainda montaram guarda, atentos aos que pretendiam sabotar a obra. Os indivíduos tinham funções distintas, mas estavam unidos em torno de seu objetivo último: tornar a cidade de Jerusalém segura outra vez.


  Se quisermos harmonia e intimidade em nosso relacionamento, devemos então fazer, cada um, nossa parte na obra. Um cônjuge que se sente usado muito provavelmente não se interessará por intimidade. Por que não perguntar ao seu cônjuge: “Você acha que formamos uma boa equipe aqui em casa?”. Deixe que a resposta guie suas ações.
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    Promessas de Deus


    Assim como o ferro afia o ferro, o homem afia o seu companheiro.


    Provérbios 27.17


    Quanto ao mais, tenham todos o mesmo modo de pensar, sejam compassivos, amem-se fraternalmente, sejam misericordiosos e humildes.


    1Pedro 3.8


    Irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo suplico a todos vocês que concordem uns com os outros no que falam, para que não haja divisões entre vocês; antes, que todos estejam unidos num só pensamento e num só parecer.


    1Coríntios 1.10
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